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CPI vira palco para a
autopromoção de Hang
Empresário tenta passar a ideia de que o “tratamento preventivo” que queria para amãe não era o ineficaz “tratamento precoce”,
que defende, estimula e financiou a distribuição. Admite que não se imunizou e garante que não bancou campanha antivacina
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ACPI da Covid tornou-se,
ontem, palco para o nega-
cionismo do empresário
Luciano Hang, que, entre

outras coisas, admitiu não ter se
vacinado contra o novo corona-
vírus porque tem um“índice de
anticorpos altíssimo”, que faz uso
e recomenda o “tratamento pre-
coce” — composto de medica-
mentos sem qualquer eficácia
contra a covid-19 — e também
ter financiado a compra desses
remédios por hospitais. Também
tentoudesqualificar as perguntas
do relator Renan Calheiros
(MDB-AL) dizendo que eram
“narrativas” e desde o iníciomos-
trou disposição para o confronto.
Montou, com a ajuda da tropa de
choque do Palácio do Planalto na
comissão, uma estratégia de ten-
tar passar a ideia de que o cole-
giado promove uma perseguição
ao governo, que incluía atémes-
mo exibir cartazes nos quais diria
estar sendo censurado caso não
pudesse dar sua versão.
Os senadores já trabalhavam

com a expectativa de que a ses-
são fosse tensa, pouco produtiva
ederesultadospífiosparaacom-
posição do relatório final da co-
missão. Hang chegou escoltado
por parlamentares governistas
dizendo que tinha todo tempo
do mundo, que devolveria com
respeito o tratamento respeito-
so, mas que exigia dar respostas
a todas as perguntas. Antesmes-
mo de os trabalhos começarem,
circulava entre os integrantes do
colegiado a dúvida sobre se fora
uma boa iniciativa a convocação
do empresário —muitos teriam
sido contra exatamente por te-
rem a certeza de que ele tentaria
fazer da participação um cená-
rio de defesa do governo e de
projeção de si mesmo. Mas não
viam outra alternativa a não ser
inquiri-lo, sobretudo depois do
vídeo publicado, na segunda-
feira, ironizando a CPI com uma
algema—Hang disse que estava
preparado caso tivesse de sair
preso do depoimento.
Às longas perguntas de Re-

nan, o empresário se recusou a
respondê-las de modo sucinto.

Não tomei vacina
porque eu tenho
índice de anticorpos
altíssimo. Tenho
neutralizante
natural
LucianoHang,
dizendo por que não se vacinou
contra a covid-19

Esse tipo de
personagemsempre
existiu na história do
Brasil. Não é
incomumque exista
hoje. É umaespécie de
boboda corte, que
vive da sabujice
eterna para prestar
serviços ao poder e
ganhar dinheiro.

Senador Renan Calheiros,
relator da CPI da CovidHang tentou enfrentar os senadores comprovocações e cobrando perguntas precisas.Masmuitas ficaramsemexplicações que convencessemaCPI
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Tumulto e tensão estavam no radar
Antes mesmo de começar, o

depoimento de LucianoHang era
visto comreservaspor integrantes
da CPI da Covid. Nos bastidores
da comissão, a decisão de chamá-
lo partiu do relator RenanCalhei-
ros (MDB-AL) e foi tomada sobre-
tudo depois do comparecimento
de Pedro Benedito Batista Júnior,
diretor-executivo daPrevent Seni-
or,nasemanapassada.Foi eleque
admitiu que a citação à covid-19
era retirada dos prontuários de
pacientes quemorriam devido à
doença e que umadessas vítimas
seria Regina Hang, mãe do em-
presário.Apreocupaçãoeradarri-
balta para o dono de uma rede de
loja de departamentos passar
ideias que se conflitamcomaqui-
loqueaciência já confirmou.
Antes de começar a CPI, Re-

nan deu a entender de que a ses-
são seria tensae repletadeprovo-
cações — embora tenha, na in-
trodução que fez antes das per-
guntas, classificado Hang como
“bobo da corte”. “É um depoi-
mento normal, como qualquer
outro ele vai ter que se adequar às
regras da CPI. Esse tipo de perso-

nagem sempre existiu na história
do Brasil. Não é incomum que
exista hoje. É uma espécie de bo-
bo da corte, que vive da sabujice
eterna para prestar serviços ao
poder e ganhar dinheiro. Ele tem
envolvimento óbvio nas fake
news, nos impulsionamentos, no
patrocínio e no incentivo àmen-
tira. Ele tem envolvimento óbvio
no gabinete paralelo, comonega-
cionista que é”, explicouo relator.
O senador Izalci Lucas (PSDB-

DF) afirmou que o espetáculo de
ontem poderia acontecer. “CPI
não tem que defender o governo
e nem ninguém, deve apurar os
fatos. Já era esperado isso aí.
Quemchamousabiaque ia acon-
tecer isso”, salientou.
Já o senador Humberto Costa

(PT-PE) admitiuqueodepoimen-
to deHang acrescentaria pouco e
frisou que todos os fatos relacio-
nados ao empresário estão docu-
mentados. “Nós tivemos, ontem
(terça-feira), um depoimento
bombástico (o da advogada Bru-
naMorato, que defende um gru-
po demédicos que faz várias acu-
sações à Prevent Senior), impor-

tante para o esclarecimento do
que aconteceu durante a pan-
demia. Esse de hoje (ontem) iria
acrescentaria pouca coisa. O que
poderia vir amais?”, indagou.
Para o senador Rogério Carva-

lho (PT-SE) — que acusou um
dos advogados de Hang de tê-lo
desacatado, tumulto que suspen-
deuos trabalhos daCPI por apro-
ximadamente 40 minutos —, “o
que importa são dados e o cinis-
mo do Hang depõe contra ele.
Muito cínico, muito sarcástico.
Só vai reforçar a presença dele
como investigado”.
Sobre o entrevero entre ele e

um dos defensores de Hang, o
petista explicou. “Estava pedindo
questão de ordem e o advogado
interrompeu, levantou, botou o
dedo em riste. O advogado não
tem que se manifestar em uma
CPI. Ele temquedar conta dopa-
ciente dele. Uma falta de respeito
total e absoluto pelo vigor do rito
processual. Eles estavam faltan-
do com decoro ali. O advogado
era quem falava no lugar do de-
poente, puxando o microfone”,
explicou. (TA e RF)Senadores cercamOmarAziz apósdeRogérioCarvalho (E) se sentir desacatadoporumdosadvogadosdeHang

Ao contrário, tentou,
em todas, passar
suasversõesedarex-
plicações amplas, o
que foi irritando não
apenasorelator,mas
o presidente da CPI,
Omar Aziz (PSD-
AM). Como provo-
cação, também re-
clamou daquilo que
lhe era indagado,
considerando os temas genéri-
cos demais.

Semhabeas corpus
Para tentar passar a ideia de

que a comissão não o assusta-
va, Hang abriu mão de um ha-
beas corpus junto ao Supremo

Tribunal Federal. Os
senadores procura-
ram emparedá-lo
com vídeos, fotos e
relatos, e por meio
do episódio da mor-
te da mãe do empre-
sário buscaram tra-
çar uma linha que li-
gasse ele, o escân-
dalo da Prevent Se-
nior e o “gabinete

paralelo” da saúde por meio
do episódio. Nesse momento,
tentou passar a ideia de que
“tratamento preventivo” —
que numa das publicações em
rede social poderia ter “salva-
do” Regina Hang — não era o
mesmo que “tratamento pre-
coce” — com cloroquina, iver-

mectina e azitromicina.
A CPI também confrontou o

empresário sobre o motivo da
morte damãe. Hang admitiu que
ela fora tratada com os remédios
sem eficácia contra o novo coro-
navírus, mas atribuiu a ausência
damenção à covid-19 no atesta-
dode óbito deReginaHangnão a
umamanobra da Prevent, mas a
um equívoco domédico planto-
nistaque fezo registro.Comodis-
se não entender “absolutamente
nada” sobre o preenchimento de
documentos que relatemmortes
de pacientes, disse que não per-
cebeu,mas que o erro foi corrigi-
do depois. Para provar o que di-
zia, quis entregar à comissão um
documento emitido pela comis-
são de controle de infecção hos-

pitalar, para provar a informação
que constava no prontuário.Mas
foi advertido que o colegiado já
possuía o prontuário emque não
havia indicaçãoda covid.

Não vacinado
Hang também procurou pas-

sar a imagemde que é umdefen-
sor e acredita na vacina. Para isso,
lembrou que liderou um grupo
de empresários, ao ladodeCarlos
Wizard— outro bolsonarista crí-
tico dasmedidas de afastamento
social —, de compra de imuni-
zantes a fim de que pudesse ad-
ministrar 50% das doses nos fun-
cionários das próprias empresas
— os outros 50% seriam repassa-
dos ao Sistema Único de Saúde

(SUS). Mas admitiu que não se
vacinou e explicoupor quê.
“Não tomei vacina porque

eu tenho índice de anticorpos
altíssimo. Tenho neutralizante
natural”, respondeu à senadora
ElizianeGama (Cidadania-MA),
reproduzindo o mesmo argu-
mento utilizado pelo presiden-
te Jair Bolsonaro.
Ele, porém, comparou a ação

de remédios sem eficácia con-
tra a covid com a vacina, ao afir-
mar que pessoas vacinadas
também podem contrair a
doença e que os medicamen-
tos, por sua vez, “fortalecem a
célula”. Hang admitiu que in-
centivou o tratamento precoce
e financiou a compra de medi-
camentos para hospitais.
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